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  Apresentação




  Este livro é um resumo de alguns dos pontos fundamentais da doutrina budista. O budismo é uma tradição filosófica e religiosa extremamente maleável e não sectária, que ao longo de 25 séculos tem se adaptado a diferentes culturas e à evolução da sociedade. Manifesta um só conteúdo em uma infinidade de formas diferentes: temos, por exemplo, o budismo indiano, chinês, japonês, tibetano, coreano, vietnamita, tailandês; além disso, temos subdivisões em escolas.




  Como sou um lama ordenado dentro da tradição Nyingma do budismo tibetano, este livro apresenta o pensamento budista basicamente a partir dessa visão. O texto originou-se de ensinamentos proferidos para meus alunos em ocasiões e locais variados. No budismo, temos um enorme apreço pela tradição oral: o Buda explicou toda a sua doutrina em discursos para seus discípulos; os ensinamentos só começaram a ser redigidos cerca de trezentos anos depois. Para os budistas, o estudo dos textos deve ser acompanhado dos ensinamentos orais ministrados por um professor, o guru (ou lama na tradição tibetana em que me incluo), pois todos os mestres de todas as escolas e linhagens fazem parte de diferentes correntes de transmissão que sempre remontam ao Buda. Assim, o professor faz a ligação direta com o Buda.




  A presença do professor também é importante porque ele deve representar não só o conhecimento teórico, a doutrina, mas especialmente a prática. O Buda disse que ninguém deveria aceitar suas ideias baseado na fé; o praticante deve testar os ensinamentos na prática e ver se são úteis e funcionam. Seus ensinamentos originais deram origem a uma religião extremamente sofisticada em termos filosóficos, que Sua Santidade o Dalai Lama resume ao seguinte: faça o bem sempre que possível; se não puder fazer o bem, tente não fazer mal. É isso que todo budista deve fazer em sua prática em busca da iluminação.




  Assim, além de explicar o que pensam os budistas, abordo o que um praticante budista pode fazer no cotidiano dentro de uma visão de responsabilidade universal e cultura de paz. Afinal, hoje mais do que nunca, todos os humanos precisam fazer a sua parte para o bem-estar individual e social, e para a preservação do planeta.




  Na minha experiência em encontrar grupos tenho percebido o grande benefício que a compreensão profunda e detalhada da operação do mundo mental mágico das pessoas, dos outros seres e também das organizações pode trazer a eles mesmos. Parece-me que estamos vivendo o tempo maravilhoso do encontro de tantas tradições de conhecimento que se potencializam mutuamente e permitem uma progressiva harmonia, que espero no futuro surja como uma genuína cultura de paz, ludicidade e felicidade. É o tempo em que a compreensão da magia do mundo interno potencializa a compreensão da magia do mundo externo, e vice-versa.




  Ainda que esse livro possa ser útil aos budistas, aspiro de coração que possa ser entendido em âmbitos mais amplos como uma contribuição não religiosa e não sectária, de mero bom senso, que venha a ressoar internamente com a sabedoria e a lucidez natural de cada um.




  Agradeço à Sanga dos vários Centros de Estudos Budistas Bodisatva pelo trabalho de organização e transcrição dos ensinamentos que deram origem a esse texto, a Brenda Neves pela compilação e organização parcial das várias partes que o formaram e a Lúcia Brito por ter dado forma final ao texto. Agradeço também a Tiffani Rezende pelo trabalho maravilhoso das pinturas do Templo do Caminho do Meio em Viamão, rs, de onde as imagens que compõem este livro foram retiradas, e a Lucyana Fraga e Cinthia Sabbado pela participação preciosa no trabalho da Tiffani. Agradeço ainda a arte de Mariana, que concebeu e executou a parte gráfica deste livro, e a Guilherme Einhardt e Monica, que foram capazes de, com suas máquinas fotográficas, extrair habilmente as imagens das paredes para colocá-las nestas páginas.




  Lama Padma Samten, 




  março de 2010.




  Introdução




  A apresentação do budismo neste livro fundamenta-se na atitude de responsabilidade universal, ou o desenvolvimento consciente de um bom coração. O tema é enfatizado por Sua Santidade o Dalai Lama, um defensor do não sectarismo e do diálogo entre todos os povos, culturas e religiões. Sua Santidade sempre ressalta que sua intenção não é converter pessoas de outras religiões ao budismo, mas propor as ideias budistas para o bem-estar individual e redução das tensões sociais.




  O praticante budista não sai do mundo, ele atua a partir da perspectiva de ajudar todos os seres. A noção de um bom coração é a base que sustenta a motivação budista durante todo o processo de observação e purificação, e que, ao final, faz com que o praticante volte-se para a realidade cotidiana com o propósito inabalável de realizar ações positivas no mundo.




  No budismo fazemos um voto de nunca nos afastarmos da vida, nunca nos afastarmos do interesse pelos outros, mas, ao contrário, viver em conexão com todos os seres, buscando trazer benefício a eles. O Buda meditou durante seis anos e, após atingir a iluminação, dedicou-se por 46 anos a cuidar dos seres e dar ensinamentos para ajudá-los a encontrar a felicidade e se liberar do sofrimento.




  O Buda teve quinhentos grandes discípulos, e é por essa razão que o budismo espalhou-se por vários países. Isso ocorreu há 26 séculos. Ele era um príncipe chamado Sidharta Gautama. Seu pai, rei dos Shakyas, mantinha-o cercado de luxo, pretendendo que o filho sucedesse-o no trono. Mas o jovem príncipe tinha uma visão espiritual aguçada, e compreendeu que, independente das condições de vida, todos os seres estão presos na experiência cíclica. Ele teve a intuição de que era possível ultrapassar o samsara, a existência condicionada, mas não conseguia ver como. Então abandonou a vida na corte e se dedicou a ouvir ensinamentos e a meditar. Após seis anos, atingiu a compreensão; sua mente tornou-se inteiramente clara e desperta, iluminada.




  O budismo surge da experiência de Sidharta Gautama, o Buda Shakyamuni. A essência do budismo é passar sua experiência, não apenas seu conhecimento e métodos. Porque ela permite que o conhecimento do Buda aflore – e aflore de forma diferente em cada cultura, em cada época, com diferentes métodos, sem perder ou alterar sua essência. 
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  OS TRÊS NÍVEIS DE COMPREENSÃO E A PRÁTICA DOS ENSINAMENTOS




  A base dos ensinamentos budistas são as 4 Nobres Verdades: a verdade do sofrimento, a verdade da origem do sofrimento, a verdade da cessação do sofrimento, e a verdade do caminho que leva à cessação do sofrimento. Ao estudarmos a primeira Nobre Verdade, vemos a questão de dukkha, de que felicidade e sofrimento são inseparáveis na existência cíclica. Na segunda Nobre Verdade, constatamos que todas as situações são construídas, são artificiais. A terceira Nobre Verdade aponta para a possibilidade de transcendermos essas situações: podemos ultrapassar a existência cíclica de nascimento, sustentação da vida, decrepitude e morte.




  A quarta Nobre Verdade ensina o caminho para a liberação, o Nobre Caminho de Oito Passos, que começa com a motivação correta e prossegue com a redução do impacto do sofrimento sobre os seres. A seguir, ampliamos nossa capacidade de ajudar os seres e desenvolvemos as habilidades de meditação. Dentro dessas habilidades, vamos até o ponto de compreender a natureza ilimitada de todos os fenômenos, internos e externos.




  Toda a explicação teórica está no nível que chamamos de visão. Precisamos transformar cada um desses itens em uma forma de meditação, pois existe uma distância entre entender uma coisa e conseguir transformar essa compreensão em algo vivo na nossa experiência de mundo. Essa é a função da meditação. Quando a meditação estabiliza a compreensão, tornando-a viva como uma prática em nível de corpo, energia, mente e paisagem (ou mandala), passamos para a terceira etapa, da ação.




  Tendo compreendido e praticado os ensinamentos nos três níveis, os conteúdos continuam os mesmos, mas agora, quando pensamos na primeira Nobre Verdade (sofrimento), não pensamos mais de forma teórica. Passamos a ter uma experiência imediata, incessante. Não pensamos: “Oh, que pena isso, que pena aquilo!”, para a partir daí elaborarmos pensamentos até o ponto de podermos entender de forma mais profunda. Quando estamos no nível de ação, tão logo as situações surgem, brotam de forma natural a compreensão correta e a sabedoria de como agir adequadamente.
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  Lembro de meu mestre, Sua Eminência Chagdud Tulku Rinpoche, que, por uma natural humildade, dizia: “Sou como um vaga-lume. Essa luz se acende e se apaga, se acende e se apaga.” Se ele, que era um mestre com reconhecida sabedoria e prática, se achava um vaga-lume, o que diremos nós? Somos como velas de natal, que só se acendem uma vez por ano. Mas ele afirmava: “Existem mestres que são como faróis, que têm a luz incessantemente acesa, orientando a todos os seres.” Só ouvir isso já nos conforta e nos deixa felizes, porque prova que é possível. Com corpo ou sem corpo, existem faróis incessantemente ligados, servindo de referencial para todos nós.




  Esse foi um exame resumido do caminho em seus três níveis. Tudo que formos aprender no budismo estará em algum ponto desse roteiro.
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  A AÇÃO COMO INÍCIO E FIM DO CAMINHO




  Os níveis de visão, meditação e ação não ocorrem um de cada vez ao longo da vida, estão sempre embolados uns nos outros, sucedendo-se ao mesmo tempo. Quando saímos da sala de meditação, gostaríamos de poder manter a tranquila visão meditativa. Para isso, precisamos do nível de ação.




  O nível de ação é curioso. Ele surge a todo momento na vida cotidana, quando nos deparamos com desafios. Surge como se fosse o nível mais sofisticado e, simultaneamente, o mais introdutório. Isso se deve ao fato de termos um processo cíclico natural: quando chegamos ao final de algo, recomeçamos.




  Na tradição do budismo Zen japonês, isso é ilustrado com os quadros do touro. Os quadros explicam que, inicialmente, a pessoa vive no mundo de forma aleatória. Depois, vê as pegadas do touro no chão, mais adiante a ponta do rabo. Ou seja, descobre que existe algo profundo em algum lugar. Lentamente, ela fica dominada por aquilo e vai à procura do touro. Mas o touro foge. Por fim, há um momento em que se consegue laçá-lo, montá-lo e seguir com ele para todos os lugares.




  O touro é a nossa mente. A pessoa descobre, domina e pacifica a mente. Depois, abandona a mente condicionada e repousa diante da lua, ou seja, contempla a natureza ilimitada, que está além da mente comum e das coisas comuns. Quando conclui a etapa de contemplação da natureza ilimitada, ela se levanta e entra no mercado da cidade, para conviver com as pessoas que lá estão. Essa é a última etapa. A pessoa não vai viver no mundo da lua, nada disso. Ela vai retornar ao mercado, ao mundo.




  Essa é a etapa de ação. Onde a pessoa vivia antes? No mercado. E onde chegou depois de todo o processo? Ao mercado! Assim, a última etapa é o retorno à primeira. Mas a pessoa que retorna ao mercado não é mais uma pessoa comum, não vai mais agir de forma comum.
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  INÍCIO DO CAMINHO BUDISTA: A CULTURA DE PAZ




  Se olharmos a etapa de ação budista de modo introdutório, curiosamente veremos que é o estabelecimento de uma cultura de paz. Sua Santidade o Dalai Lama transita por todos os lugares falando de cultura de paz: “Sejam boas pessoas, não sejam pessoas más; façam o que é favorável, não façam o que é desfavorável.” Isso parece muito simples, mas é a etapa de ação no mundo, que significa interagir com as pessoas, falando aquilo que está ao alcance delas.




  Compreender o ponto onde as pessoas estão é que pode propiciar benefícios. Se elas têm fome, é preciso dar comida. Se estão com frio, é abrigo que vamos oferecer. Se estiverem doentes, deve-se proporcionar algo para tratar a doença. Fazemos essas atividades específicas sem perder de vista o caminho como um todo e suas diversas etapas. Essa é a abordagem da cultura de paz.




  O budismo, juntamente com todas as outras tradições religiosas, é chamado a responder aos desafios sociais no mundo. O que fazer? Dentro desse âmbito vamos encontrar também a noção de visão, meditação e ação. A etapa que diz respeito à responsabilidade universal corresponderia à “visão”, desenvolver a percepção de que vivemos integrados com todos os demais humanos, e também com o meio ambiente do planeta; por isso, cuidar dos outros e do ambiente é cuidar de si mesmo. Na etapa de “meditação”, a visão de responsabilidade universal passaria de pensamento teórico a um sentimento natural, levando à “ação” correspondente em benefício de tudo e todos.
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